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DEDO 6 AOTIGIO 
O Uau so do mo do DO SL Us o 4º 

MUSEU DO AR 

Está em marcha a organização 
de um Museu do Ar, iniciativa 
patrocinada pelo nosso colega 

«Jornal de Sintrav e que foi lan- 

cada há 18 anos pelo sr, coronel» 

«aviador Pinheiro Correia, presti- 

gioso nome da aviação e um dos 

herois do primeiro vôo de por- 

tugueses à Africa portuguesa. 
A semana passada já se efe- 

etuou, no Aero Clube de Portu- 
gal, uma importante reunião para 

esse lim, à qual assistiram muitos 

aviadores e outras personalidades 

ligadas aos meios aeronáuticos. 
Está, portanto, resolvido fun- 

dar-se em Lisboa o Museu do 
Ar ou de Aeronáutica, onde se- 
rão expostos objectos e colecções 
interessantes do honroso passado 

da aviação portuguesa. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DO BRASIL 

Está acente em Março p.l. a 
wisita a Portugal do sr. Café Fi- 
lho, ilustre Presidente da Repú: 
blica do Brasil, que será recebido 
ma nossa Pátria com o respeito e 

as homenagens de que é digna a 
sua alta e nobre personalidade. 

GRADUAÇÃO DO VINHO 

Para a venda e exposição de 
vinho, toi fixada a seguinte gra- 
duação : 

12 graus, para os concelhos de 
Cantanhede, Coimbra, Condeixa, 

Figueira da Foz, Mira, Anadia, 
Estarreja, llhavo, Mealhada, Mur- 
tosa, Oliveira de Azemeis, S. 
João da Madeira, Vagos e Vila 
da Feira. 

11,5 graus para Oliveira do 
Bairro, Gois, Lousã, Miranda do 

Corvo, Montemor-o-Velho, Pam- 
pilhosa-da Serra, Penacova, Pe- 
nela, Poiares e Soure. 

105 em Albergaria -a- Velha, 
Sever do Vouga e Agueda. 

t 
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FESTA DA FAMÍLIA 
    

    

  

Dia de festa, de doces sau- às mais lôbregas mansardas, 

dades e recordações o dia de 

hoje, cuja tradição é sempre, 
viva e adorável. 

E' que o Natal é a Festa da 
Família, por excelência, aquela 
que em todos os lares é aco- 
lhida com sorrisos e bençãos, 

parecendo ter até o inestimá- 
vel condão de afastar misérias 
e tristezas de onde a desgraça 
é mais carregada e sombria. 

Ninguém há, por mais que 
as lutas da vida lhe tenham 

endurecido a alma, que não 
evoque, de entre o cenário de 
uma, infância longínqua, a ale- 

gria estonteante de uma noite 
de Natal, com todo o seu cor- 
tejo de sandades, sempre enter- 
necidas e comovedoras, é cer- 
to, mas sempre. daquela cân- 
dida doçura que nos faz cren- 
tes e bons. 

Quer na opulenta grandeza 
dascidades, onde a sumptuosi- 
dade dos templos e a riqueza 
deslumbrante de centenas de 
montras nos fascinam; quer 
nas mais rústicas aldeias, onde 
a sincera ingenuidade das nos- 
sas crenças torna encantadoras 

todas as tradições, o Natal é 
sempre a festa que mais fala à 
alma do povo, rodeando-o de 

intensas alegrias, levando até 
  
  

    

Boas Festas 
Desejamo-las a todos os nossos es- 

timados assinantes, anunciantes, cola- 

boradores e amigos e que seja de 
muitas felicidades para seus   
lares esta quadra festiva do 
Natal, Ano Novo e Reis. 

  

  

  

  

três anos. 

res só finda quando a aleluia 

pelo futuro.   

NATAL GKRISTÃO 
O Natal e a Paixão são os símbolos maiores da passagem 

do Filho de Deus pela terra, na sua peregrinação de trinta e 

  

Figura máxima da religião, Jesus evangelizou a Verdade 

para nos redimir do pecado bíblico. Gerador divino da oração, 

o Mestre impôs-se ao paganismo usando a palma do martírio. 

Desde a confirmação da Sua sentença de morte, proclamada da 

varanda de Pilatos, até à subida do Calvário, o Filho de Deus 

espiou os erros da Humanidade para se purificar em Beleza. 

A atmosfera de luto de Quinta-feira e Sexta - feira Maio- 

dos sinos anuncia de igreja para 

igreja, de ermida para ermida, de campanário para campanário, 

o insondável mistério do Golgotha. 
E'o dia de Natal, 25 de Dezembro, dia festivo para todas 

as famílias que ao calor da lareira recordam o passado e rezam 

Dia em que se arma o Presépio e em que se aviva a lição 

de Jesus, nele se cantam hosanas e a todos, no íntimo da alma, 

em meditação cristã, se desejam Boas Festas,   
  

um sorriso ou uma esmola. 

Desde as casas ricas onde 

se ostentam as árvores do Na- 
tal, ardendo em lumes, até à 

porta do casebre, onde um 

grupo de crianças ergue no 

seu presépio humilde, coroado 
de pobres flores de inverno, o 
Menino Jesus; em toda a parte, 

o mesmo amor parece nivelar 

todas as classes e fazer pulsar 

todos os corações. Sobre to- 

dos os lares parece que esten- 

de as azas o anjo da paz e da 

abundância. 
Só para os que vivem longe 

da Pátria e dos seus, longe do 

sagrado pedaço de terra em 

que viram florir as primeiras 

ilusões e as primeiras ventu- 

ras, só para esses o Natal é 

triste e desolado, sem um cla-! 

são desola rasgar a algidez comovidas. 
  

do inverno. Só para esses to- 
das as recordações são tristes 

e todas as saudades amargas.' 
Longe de tudo o que ama: 

mos e veneramos, mais nos 
enluta a alma a alegria dos 
outros, mais nos acode à lem- 

brança o vulto de quantos, um 

dia, deixámos na comoção 
pungente da despedida, tro- 
cando por outra terra e outro 

céu, a terra que primeiro pisá- 
mos e o céu que primeiro os 
nossos olhos viram... 

E' para esses, pois, que, 

escrevemos; para os que lutam 

pela vida longe da Pátria e da! 
Família. Para eles vão, neste, 
dia solene, as nossas mais ca-| 

lorosas saudações, assim como, 
para todos vão também as 
nossas mais vivas saudades, 
as nossas Boas Festas mais 

A.C. | 

  

  

  

  

NATAL PORTUGUÊS 
  

  

Mais uma vez, até à eterni- 

«dade dos séculos, se festejará, 

o que a literatura sagrada des- 

creve em frases simples como 

simples foi Ele na sua passa- 
gem pelo mundo real. 

«Fº meia noite: abre-se O 

céu e através do destelhado 

casebre uma grinalda de Anjos 
| celestiais ali desce, cantando 

com entusiasmo e alegria: 

«Glória a Deus nas alturas e 

paz na terra aos homens de 
boa vontade». 

«E ao mesmo tempo surge 
nas mãos daquele casal um 
Menino, que a Esposa acaba 
de dar à luz. Logo Ela O en- 
volve em umas roupas e coloca 
na manjedoura, a seus pés, 

«A luz celestial continua a 
iluminar o espaço, onde não 
cessam os cânticos dos Anjos; 
e já ali acorrem uns Pastores 
vizinhos, guiados pela estrela 
misteriosa, a ajoelharem diante 
da Criancinha recém-nascida!» 

Vai para dois mil anos que 
assim sucedeu. Durante este 
lapso tantas vozes ímpias e 
perseguições persistentes sur- 
giram para demolir a verdade 
do Verbo! 

Desde a crucificação à som- 
bra do velário dos coliseus até 
à incomunicabilidade do cár- 
cere comunista, os irmãos em 
Cristo tudo têm sofrido sempre 
firmes na fé, na certeza, na 

    

permanência, na bem -aventu- 
rança. 

E recordarmos nós que todo 
este rosário de magníficas pre- 
senças perante Deus teve a sua 
origem naquela noite de 24 de 
Kisleu do ano 794 da era de 
Roma!... | 

«Natalis invicti !» 

E desde aí, pelos séculos 
além, a Natividade celebra -se: 

como episódio «princeps» da; 
religião de Jesus. | 

* 

No Portugal metropolitano 
e ultramarino e no estrangeiro 
onde se levante um lar lusitano, 

a noite de Natal é celebrada a 
um canto das salas ricas, emol- 

durado com colchas de damas- 
co, e na modesta lareira do 
pobre e do remediado. 

E como festejam tão lnmi- 
nosa data? Reconstituindo o 

;vativa. 
“a ser esvaziada, 

Dida 6 AOJIGIO 
CASAMENTO DE PRÍNCIPES 

No Estoril vai realizar-se no 
dia 10 de Fevereiro o casamento 
da princesa Maria Pia, filha do 
ex-rei Humberto, de Itália, com 
o príncipe Alexandre da Jugos- 
lávia, residente actualmente em 
Londres. 

Depois do casamento, os nois 
vos irão residir na capital inglesa. 

EXPLORADORES 

Eles aí estão, com as terríveis 
garras e traficâncias de negócio, 
os infames exploradores do po- 
vo, que aproveitaram a quadra 
festiva para elevar os preços aos 
artigos de primeira necessidade. 

Ainda bem que a fiscalização 
da 1.G.A. não «s perde de vista. 

... 

VINHO MUSICAL 

E” a última novidade: — be. 
ber vinho com acompanhamento 

musical. Dizem os jornais que 
apareceu à venda nos estabeleci- 
mentos londrinos, garrafas de 
licor e vinhos espirituosos, entre 
as quais o afamado Vinho do 
Porto, com caixa de música pri- 

Enquanto a garrafa está 
os bebedores 

serão deliciados também com 
algumas das canções tradicionais 
inglesas, podendo o programa 
ser variado, claro está, com & 
compra de novo lote de garrafas. 

mn 

MOEDAS DE 10800 

No último dia deste mês e ano, 
| deixam de ter circulação legal as 
antigas moedas de 10800. 

Depois desta data, a troca deve 
ser feita no Banco de Portugal 
ou suas agências. 

  

«destelhado casebre», Maria e 
José velando o Menino, os 
Pastores da adoração, a vaca 
e o jumento defendendo do 
frio, com o seu bafo, o Cor- 
pinho divino, a Estrela ilumi- 
nando o ambiente e a legenda 
angelical «Glória a Deus nas 
alturas e paz na terra aos ho- 
mens de boa vontade». — S. N. 

  
  
  

  

Dr. . Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO - Telef. 725 
e acre rara mp em 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

|| R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 
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Por Aveiro 

  

| 

Conselho Municipal | 

Como estava anunciado, reu- 
niu no dia 16 do corrente mês, 
o Conselho Municipal, que deli- 
berou sobre a postura dos esgo- 
tos; nova redacção do art.º 200,º 
da colectânea de posturas cama- 
rárias; sobre a extinção do -lu- 
gar de Fiel de Armazém; e so: 
bre o regulamento de vendedo- 
res ambulantes, Todos estes as-. 
suntos mereceram 

“ do Conselho. 
Foram aprovados votos de 

sentimento pelo falecimento do 
vereador Francisco Pereira Los 
pes e“pelo vogal do Conselho 
Municipal, Manuel Marques Ri-! 
beiro. 
Como o Conselho reunia pela 

últim: vez, o sr. Presidente agra- 
veceu a colaboração desinteres- 
sada de todos os vogais e cum- 
primentou, especialmente aque.! 
les que, por imperativo da lei 
ou por outras circunstâncias, 
deixavam os cargos de vogais do 
Conselho Municipal 

* 

Sopa dos Pobres 

A Comissão Municipal de As- 
sistência concedeu à «Sopa dos! 
Pobres», instituição que socorre 
430 necessitados, o subsídio de 
9.000800. 

No dia 23, pelas 10 horas e 
meia, será distribuido a cada 
pobre um bodo constituido por: 
um pão, um quilo de açúcar, um 
quilo de arroz e um bacalhau, 

* 

Peémios aos varredores 
da Câmara 

Em reunião camarária de 20 
do corrente, foram distribuidos 
prémios aos varredores, Manuel 
Pinto, Salvador da Cunha e Ma-! 
nuel da Costa Vieira, a quem, 
foram atribuidas as importâncias 
de 250800, 150800 e 100800, res- 
pectivamente, 

Estes serventuários têm: a seu 
cargo, respectivamente, as áreas 
de limpeza: Bairro da Apresen- 
tação; Praça Marquês de Pom- 
bal; e Avenidas de Artur Ravara 
e de Araújo e Silva. 

* 

Mereado de Manuel 
Firmino | 

Pelo Fundo do Desemprego foi 
comparticipado com 23.720800 
o estudo, feito pelo Laboratório. 
de Engenharia Civil, da conso- 
lidação do Mercado de Manuel 
Firmino. | 

Novo Capitão do 
Porto de Aveiro 

Em substituição do sr. Capitão 
de Fragata Carlos Pinto Basto 
Carreira, que durante quatro anos 
desempenhou as funções de Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, sempre 
com grande zelo e competência, 
foi nomeado o sr. Capitão- Te- 
mente António Caires da Silva 
Braga, a quem dirigimos os nos- 
sos cumprimentos. 

* 

Coronel Américo Roboredo 

Foi promovido a Coronel o 
Comandante do Regimento de 
Cavalaria 5 e Comandante Militar 
de Aveiro, o sr. Américo Robo- 
redo de Sampaio Melo, a quem 
enviamos cumprimentos de feli- 
citações. 

* 

Carteiros promovidos 

Foram promovidos os cartei- 
ros dos C.T.T. da Estação de 
Aveiro, srs. José da Apresentação 
Vinagre, Manuel António Lopes, 
António da Naia Lemos e Antó- 
nio Dias Moreira Novo, os três 
primeiros à 1.º classe e o último 
à 2.º classe. 

Em regozijo das promoções, 
estes carteiros reuniram-se num 
jantar de confraternização com 
alguns amigos. 

z 

Lotaria do Natal 

Foi contemplado com 2.500 
contos, importância correspon- 

ECOS, DE CACI A 25 12.- 1954 

SERVIÇO DA REPÚBLICA 

RKECENSEAMEN 

E DI 
TO ELEITORAL 

TAL 
DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber, nos termos e para os efeitos do art. 10. j 
à aprovação do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL, para 0 ano 

de 1955, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de 

1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100800, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos: Contribuição pre- 
dial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre 
aplicação de capitsis; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — Curso geral dos liceus; 
b) — Cursa do magistério primário; 
c) — Curso das escolas de Belas Artes; 
d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e) — Cursos dus Instituto Comerciais e Industriais. 

4,º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n.º 1.º ou 2.º; 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por betis próprios cu comuns, quantia não inferior a 200800, 

Para os efeitos do disposto no n.º 4,º, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas judicialmente, separadas 
de pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si. 

A prova de saber ler e escrever, faz-se: 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 
comissão gue funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio pe- 
rante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque. 
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 
branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
Repartições ou serviços a que se relere o art. 14,º, da citada lei. 

A prova do pagamento referido nos n.º 2.º e 5.º, faz-se: 

a) — Pela exibição perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos cujos números ficarão anotados no 
verbete ou processo individual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da Secção de 
Finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.º 3.º, faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou pública. 
“forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alinea a), ou 

º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações z 

Março próximos futuros, podendo inscrever-se: 

pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços mencionados no art. 14,º da citada lei. 

Não podem ser eleitores: 
1.º — Os que não estejam no goso dos seus direitos civis € 

políticos; 
2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 

os notôriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
interditos por sentença; 

3.º — Os talidos ou insolventes, enquanto não forem rea- 
bilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter- 
nados em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa. 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º — Os que prefessam ideias contrárias à existência de 
Portugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que nolôriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer 
a sua inscrição no recenseamento ao presidente da comissão 
recenseadora, por intermédio das comissões de freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, O dia do nascimento, filia- 
ção, estado, profissão, habilitações literárias e morada. 

Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos inter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto do selo ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no art. 24.º da mencionada lei. 

NOTA: Os mapas do pessoal com direito a voto a 
enviar aos funcionários recenseadores, até o último dia de 
Fevereiro, pelas Repartições Públicas, nos termos do número 
1.º do art. 14.º da lei 2.015 acima citada, apenas devem 
incluir os cidadãos que têm a capacidade eleitoral referida nos 
n.º 1e3 do art. 1.º da mesma lei. 

O recenseamento dos cidadãos com responsabilidades 
de CHEFES DE FAMÍLIA é presentemente regulado pelo 
Código Administrativo vigente, pelo que as mesmas Reparti- 
ções Públicas devem incluir os funcionários nessas condições 
em mapas diferentes a enviar ao Chefe da Secretaria até 15 
de Fevereiro próximo futuro (artigo 214.º do mesmo código).   

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados 
em 2 jornais deste concelho. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 1954. O Chefe da Secretaria, 

  
  

dente a um quarto de bilhete, 
com o número do primeiro pré- 
mio da Lotaria do Natal, o sr.| 
Manuel Marques de Melo, resi-, 
dente nesta cidade, na rua de, 
José Estevão, onde possuí um, 
modesto estabelecimento de vul- 
canização. E” casado e tem três 
filhos menores. 

O felizardo, que lelicitamos, 
adquiriu o bilhete no Porto, aven- 

Agradecimento 
A família de Maria Rosa Far- 

to, com receio de ter cometido 
qualquer falta involuntária, vem, 

reconhecida a todas as pessoas 
por este meio, agradecer muito 

turando-se ao gasto de 500800. 

* 

Fontes da freguesia 
da Glória 

A Câmara Municipal mandou 
reparar as Fontes dos lugares 
das Cilhas e S. Bernardo, junto 
da Capela, melhoramentos que 
há muito eram reclamados pelos 
habitantes locais. 

ERAS 5 UTRIO DOOPR ART Te sEE 

Else p Joias, Ouro, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessitar ven- 

| der, lrocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu tempo, 

E' na rua José Estevão n.º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

“Guarda Republicana). 

que se interessaram por ela du- 
rante a sua doença e âquelas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada a querida falecida. 

Esgueira, 18 Dezembro 1954. 

GR RS EE 

Milho, feijão e hatata 
Até 31 de Dezembro deve 

fazer-se o manifesto de batata de 
regadio, milho e feijão de sequei- 
ro e regadio. 

Os interessados deverão requi- 

  

sitar os impressos para as decla-, 
rações nas regedorias. 

Todos os agricultores que ti 
verem feito colheita destes pro- 
dutos e não os manifestem, ou 
façam declarações menos verda- 
deiras, serão punidos com multas 
de 10800 a 2.000800. 

Dário da Silva Ladeira. 

NOTAS LOCAIS i i ADIALIAS LUGAIS | Club Recreio Gaciense 
Huminação pública BAILES 

Não há quem entenda como anda re-| Nos dias de Natal e Ano Novo 
gulada a iluminação pública da cabine pelas 21 horas 

p de Cacia. Volta e meia não acende e já F 
há dias que está acesa de dia ejapagada | abrilhantados pela magnífica 

«Orquestra Star» 
; de noite. 

de Aveiro, 

|! Para o assunto chamamos a atenção 
dos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade de Aveiro. 

    

Telefone 

Acaba de ser ligado o telefone n.º 47 

  

de Cacia na Fábrica de Produtos Quími- 
cos do sr. Manue) Saraiva, na Quintã do PORT o 
Loureiro, genro do sr, Manuel Rodrigues 
Lourenço e de sua esposa sr.? D. Joana ' : 
da Ascenção Pereira de Pinho, benquis- 
tos industriais de padaria em Oliveira 
de Azemeis. ? 

| ATÉ 
Padaria OS ANJOS 

BEBEM!... | | Trespassa-se e vende-se o pré- | 
dio, tudo 60.000800, sujeito a 
oferta. Trata Henrique Baptista 
'— Santarém — Azoia de Cima, 

    

RODRIGUÊS PINHO: 
& Cc: 

Chevrolet 
Bom estado, por 8.500800. 

Facilito parte do pagamento. | 
Tratar com João Neves —Veide- 
milho—Aveiro — Telef. 83. 

  

Vila Nova de Gaia.    
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DE ANGEJA 
  

  

Falecimento. — Em Mohambe 
-—2(Chibuto (Africa Ocidental Por- 
tuguesa), faleceu no dia 22 d: 
corrente a sr.* D. Mrria Amália 
da Costa Capela, de 32 anos, es 
posa do nosso prezado conterrã 
meo sr. Amândio Dias Capela, 
importante comerciante naquela 
parte de Portugal ultramarino. 

A extinta, que deixou na ortan- 
dade os meninos Mário Jorge, 
Fernando e Maria Helena da 
Costa Capela, era cunhada dos 
srs. Francisco Augusto Dias Ca- 
“pela, Emídio Dias Capela, Améri- 
co Dias Capela, Walter Dias Ca- 
pela, Arlindo Dias Capela, Gui- 
lherme de Almeida Capela e 
Eduardo de Almeida Capela, o 
terceiro residente em Esgueira 
(Aveiro) e os restantes ausentes 
ma província de Moçambique, 
estando entre nós em gozo de 
férias o penúltimo, e das sr.” 
D. Sofia Isménia de Almeida 
Capela, também ausente em Lou- 
renço Marques; D. Beatriz de 
Almeida Capela e D. Estela de 
Almeida Capela, residentes nesta 
freguesia de Angeja. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, em 
Lourenço Marques. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso profundo pesar. 

Candieiro da Praça. —Confor- 
me já dissemos, há semanas uma 
eumioneta partiu um candieiro 
da iluminação eléctrica da vossa 
Preça. 

Hã dias, pessoal dos Serviços 
Municipalizados de Albergaria- 
-a«Velha, procedeu ao chumba- 
mento de novos parafusos para 
colocação dontro cundieiro, 

Já constava que tirariam um 
da Vá zen para substitnir aquele 
da Praça. 

Houve celeuma no povo e tal 
coisa ainda não se deu, 

Só faltava esta, porque à nossa 
terra em tudo a querem desva- 
Jorizar. 

Protestamos contra tal plano e 
reclathamos, como é justo, mus 

do arranjo da iluminação dos 
eandieiros da Váizen. 

Ruidos nos rádios. — Volta e 
meia não há quem possa ter os 

aparelhos de rádio a funcionar. desta cidade, requereu no sentido 
Não obstante ter havido já fis- 

ealização, ainda há quem utilize 
motores, lâmpadas flonrescentes 

126 13 de Jovho do próximo 
ano, com o seguinte Itinerário: 

Angeja, Aveiro, Figueira da 
Foz, Leiria, Marinha Grando, 
Nazaró, Alcobaça, Batalha e Fá- 
tima. Regresso por Coimbra, 
Bussnco é Angeja. 

O preço da viagem é de LIS$00, 
podendo o pagamento sei 
por cotas semanais, mens, Lri- 
mestrais ou na totalidade, 

Os Ingares serão marcados pela 
ordem da insorição, que deve ser 
feita no nosso rev. pároco, sr, 
P.º João Mornis, ou no sr. Manuel 
Maria de Pinho Simões Dias, nn 
rua da Pereira. 

Festas de Santa Luzia..— Vão 
realizar-se vo dia 2 de Janeiro 
próximo, as festus em honra de 
Santa Luzia, nesta freguesia. 

Haveiá: Pelas 11 horas, missa 
solene e sermão; em seguida pro- 
cissão pelas ruas do costume; e 
depois atai-l na Praça, com a 
Banda da Associação de Iostru- 
ção e Recreio Angejanse, 

Anos. — No dia 27 colhe 23 
primaveras a meuina Maria Emi- 
lia de Pinho Dias, filha do indus- 
trial de barbearia, alfaiataria e 
agência funerária da rua da Pe- 

'reira, st. Mantel Simões Dias é 
de sua esposa sr.* Maria Pureza 
Nunes de Pinho, 
—E em 30. completa o primei- 

ro avo de existência a interessan- 
tinha Marília Martinho da Eira, 
vÉilha do er. Arlindo Esteves da 
Eira e de sua espoea sr.º D. Nas 

itália Martinho da Eira, nossos 
bons conterrâneos é impoi tantes 

comerciuntes em Manaus (Brasil), 
As nossas felicitações. —O, 

festas 

  
  

  

| CaMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

- EÉDITOS 
(1.2 publicação) 

Dr. Alvaro Sampaio, Presis 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

| Faço público que OLÍVIA 
| DOS SANTOS FERREIRA DAS 
NEVES, residente na Travessa da 
Rua Tenente Resende, n,º3-2,º, 

'de ser autorizada a trasladar do 
sarcófago n.º 946 — 4.º Talhão, 

ECOS DE CACIA 

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

ÉDITOS 
(1.2 publicação) 

Dr. Alvaro Sampaio, Presi 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Fiço público que MARIA 
JOSÉ DA MAIA TELES, profes- 
sora do ensino primário elemen- 
tar, residente em Casal de S, To- 
mé concelho de Mira, requereu no 
sentido de ser autorizada a tras- 
ladar da sepultura n.º 1064 4.º 
Talhão, do Cemitério Sul desta 
cidade, para a sepultura que pos- 
sui no Cemitério Central, desta 
cidade, n.º 262 -1.º Talhão,-os 
restos mortais de sua Tia ESTER 
DE VILHENA TORRES. 

Dá se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar quem, 
nos termos da lei, prefira ao re- 
querente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
15 de Dezembro de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

  

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas. - No sábado (Dia 

de Natal). realiza-se no Paço o 
Cortejo de Pastorinhas, a favor 
da enpela de Nossa Senhora da 
Memória. 

Acompanhará os cânticos uma 
orquestra da Quinta do Gato. 

Aula nocturna —A professora 
oficial da Póvoa já há tempo que 
vem leccionando vários adultos 
destes lugares, dos quais tem 
levado alguns a exame, que têm 
merecido aprovação, 

O grande número de amulfabe- 
tos interessados na instrução pri- 
mária, permitiu que n referida 
professora nbrisse já há semanas, 
aula nocturna na escola da Póvoa, 
a qual está sendo muito frequen- 
tada. 

Poços que são ratoeiras.— Há 
ali oa bifurcação das estradas do   

Carteira Elegante 

3 

De Verdemilho 
Homenogem ao sr. Presidente 

da Câmara. — No domingc, dia 
26, a Junta de Freguesia de atras 
das, à que preside o sr. João Nu- 
nes da Rocha, vai prestar justa é 
significativa homensgen: ao ar, 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, reconhecida pelos im- 
portuntes melhoramentos com 

que dotou a freguesia de Aradus 
durante a vigência da Junta que 
cessa o seu mandato em 31 do 
corrente, 

A cerimónia constará de uma 

Fazem anos: 

Hje, dia de Natal a sr.” D, 
Silvina Ribeiro dos Santos, 34 
anos, filha do sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca e de sua esposa sr.! 
D. Ana dos Santos Oliveira, de 
Angeji e conceituados industriais 
de padaria em Louza de Cima 
(Loures); a sr." D. Maria Rodri- 
gues da Silva Maia, 46 anos, es- 
posa do sr. Raúl Nunes da Maia, 
de Cacía e conceituado comer. 
ciante em Lisboa; o sr. José Nu- 
nes Morgado, de Esgueira e la: | aossão solene na eede da Junta, 
borioso industrial de padaria em Taarção da palavra vários orados 

Aveiro; e O sr. Casimiro Gonçal-| eg é será descerrado o retrato do 
ves Nunes da Silva, empregado sr, Dr. Alvato Sampaio. 
da Fábrica de Celulose, filho do| Todos os aradenses vão assos 
sr. António Gonçalves Nunes € ciar-se a esta homenagem, manis 
de sua esposa sr.* Francisca Dias festundo nesim o seu reconheci 
da Silva, bons proprietários de mento por tão grandiosa obra. 

| Cacía. | 
— Amanha, 26, a menina Maria 

Marques Migueis, colhe 18 pri- De Loure 
maveras, filha do sr. Manuel Ro- Julgamento. — No din 2 do cor» 
drigues Migueis Júnior e de sua rente, foi julgado no Tribunal de 
esposa sr.* D. Laurentina Mar- Albergarinsa-Velha o conhecido 
ques de Bastos, de Taboeira e Francisco Marques da Silva, que 
conceituados industriais de pada- era neusado por 3 Furtos, sendo 
ria na Golega. condenado em 6 meses de prisão 

— No dia 27, a sr,* D. Sylvie correceional, 45 dias de cadeia 
do Nascimento Paiva Baptista da |remíveis n 15800, 250800 de im- 
Silva, 69 anos, residente em Coim- | posto de justiça e indemnizações 
bra, viúva do saudoso caciense |nos respectivos queixosos. 
capitão Celestino Baptista da Sil-| Apesar dos seus «ndeptos» em. 
va; o sr. José António dos San- | pregarem todos os meios, alguns 
tos (o Gaudêncio), 75 anos, acre-laté para eles vergonhosos, na 
ditado construtor civil de Cacía; | defesa do reu, não lhes foi possi- 
e a menina Maria Helena Campos | vel conseguira absolvição, visto 
Valério, colhe 25 primaveras, fi-| que os icubos foram bem prova- 
lha do sr, Manuel dos Santos Va-ldos e porque o reu já tinha sido 
lério Júnior e de sua esposa sr.* julgado e condenado por 4 vezes. 
Aida Augusta Campos Valério, de) A sentença foi muito bem apli« 
Angeja e residentes em Lisbna.lendo e igualmente recebida pelo 
—Em 28, 0 sr. Henrique Ra-! nosso povo.—(. 

mos, estimado proprietário da 
Fotografia Central, de Aveiro. 1 . 
“Em 29, a interessante Maria De Esgueira 

Manuela da Silva Pinho, comple-| Pastorinhas.— E' no domingo, 
ta 8 risonhas primaveras, filhinha | dia 26 que se rentiza o Cortejo 
do sr. Florindo Dias de Pinho e de Pastorinhas desta freguesia, à 
de sua esposa sr. Maria Altina favor da igreja paroquial, 
da Silva Pinho, de Angeja e resi-, Para o Brasil. — No dia 921 
dentes em Algés; a sr.º Maria embarenram vo paquete «Hilary», 
Simões Teixeira, 40 anos, esposa em Leix es, com destino ao Paá 
do sr. José Nogneira Simões, da (Brasil), o nosso conterrâneo er. 
Quinta e residentes em Tomar; e Mnuuel Pires e sua esposasr* DD, 
o sr. Artur Augusto Marques, 55 Maria da Luz Teixeira Pires, 

janos, digno fiscal de 2.º classe e Que tenham bon viagem e se- 
encarregado do Posto do Comis- quim muito felizes. 
sariado do Desemprego de Cas- | Bodo aos pobres. — A Direcção 

  
  

  

| 
| 

  

      
dó Cemitério Central, desta cida-| PAÇO e Póvon, no local da Jun- 

telo de Paiva. ida Causa do Povo desta freguesia 
—E em 30, a sr.º D. Maria distribui vo din de Natal um 

e outras coisas que provocam queira, a escassos metros da via Emília Figueira de Macedo AI. de, para o sarcófago que possui 
auidos, sem ter os obrigatórios no cemitério acima referido, com 
filtros, jo n.º 259 — 1,º Talhão, os res- 

Que todos se ecompenetrem tos mortais de EDUARDO VIEI- 
dessa obrigação para uos evitar RA DAS NEVES, 
mais reclamações e n bem de Dá-se conhecimento do pedido 
todos. laos parentes mais próximos, para 

Cortejo de Pastorinhas.—Con- deduzirem, querendo, perante 
forme já noticiamos a semana esta Câmara, no prazo de VINTE 
passada, realiza-se no dia de Ano 
Novo, nesta freguesia, a tradicio- 
mal festa dos Santos Reis, com o 
seu Cortejo de Pastorinhas, sendo 
a organização e itinerário os do 
eontume, 

Baile —No din de Natal, pelas 
21 horas, realiza-se ua nossa 

DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar quem, 
nos termos da lei, prefira à reque- 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Associação um grandioso baile E 
abrilhantado: pelo maguítico con. Aveiro e Paços do Concelho, 
jento musical «Os Unidosn, de 13 de Dezembro de 1954, 

Pinheiro de S. João ds Loure., O Presidente da Câmara, 

pública, dois poços sem muro em 
volta a cima do solo, que coneti- 

tuem perigosas ratoeiras. 

Pedem-se providências a quem 
(compete. 

Operações. — Foi operado ao 
estomago ua Casa de Saúde de 
Aveiro o er. António Afonso Bar- 
bosa. que já regressou a sa casa 
e está em franco restabelecimen- 
to, pelo que folgamos. 

— Também regressou da mes- 
ma Casa de Saúle, onde foi ops: 

!rada, estando já restabelecida, a 
er.* Maria Rodrigues Barbosa, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, da Póvoa, 
Doente — Esteve doente mas já 

se encontra restabslecido, o sr. 

Menusl Simõas de Oliveira Júnior,   A nossa Banda. —A Banda da. 
Associação de Iistrução e Recreio 
Angejsnse desloca-se no dia 15 
de Janeiro próximo a Malhapão 
MOliveira do Bairro), onde vai 
abrilhantar as festas em honra 
de Suuto Amaro, 

Telefones. — Foram ligados 
mais os seguintes telefones Da 
mossa freguesia: 

N.º 7, De. Eduardo de Almeida 
Souto; n.º 46, Creche D. Halena 
ate Albuguerque Quadros; é n.º 
48, D.Boutriz de Almeida Cnpela. 

Excursão a Fátima. — Está em 
organ zação nesta freguesia uma 
excursão a Fátima, para os dins 

  

PADARIA 
Passa-se ou arrenda-se a Pa- 

daria Nova, em Angeji, na rua 
da Fonte, por não poder estar à 

Alvaro Sampaio. bom comerciante do Paço. — O. 

  

  

  

José Simões Costa 
Proprietário e Hortienltor 

com 
VIVEIROS DE PLANTAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Autorizado pelo Ministério da Agricultura 

S. FRUTUOSO — COIMBRA 

Especialidade em Laranjeiras, Tangerineiras, Limoeiros, Perei- 

meida, 39 anos, esposa do sr. 
Emídio Pinto de Almeida, natu- 

irais da Quintã e Angeja e con: 
ceituados comerciantes em Alhos 
Vedros;e a sr* Dalila Dias da 
Silva Lopes, 39 anos, esposa do 
sr. Armando Mateus Lopes, na- 

tural do Fontão e residentes em 
Lisboa. 

Muitas felicidades para todos 

CASAMENTOS 

Em Campolide (Lisboa), 
igreja de Santo António, reali 
zou-se no último dia 

  

Rosário Gomes, filho do nosso 
amigo sr. António Gomes, fun 
cionário da Administração do 
Porto de Lisboa, e de sua esposa 
sr* D. Maria do Rosário, com a 
menina Judite da Silva Castro, 

sua esposa Maria do Rosário. 
Foram padrinhos o sr. David 

Mendes e sua filha menina Sílvia 
Mendes. 

Aos simpáticos nubentes dese- 
jimos aos maivres felicidades, 

VISITAS 
Já há semanas deu nos o pra- 

zer da sua visita, quando esteve 
em casa de seu pai, na Quinta, e 
no último domingo novamente o   ras, Pessegueiros, Damasqueiros, Alperces, Amendoeiras, Aveleiras, 

Noguairas, Romanzeiras, Oliveiras, Nespereiras, Cerejeiras, Ginjei- 
ras, Castanheiros, Macieiras, Diospiros, Ameixoeiras, Figueiras, : 
Amoreiras, Cedros, Acácias, Palmeiras. Tílias, Plátanos, Camélias, 
Roseiras, Eucaliptos, Morangueiros, Videiras enxertadas e Bacelo, 
Americano, etc, 

ATENÇÃO — Pede se aos senhores lavradores para não com» 
prarem plantas em qualquer outra casa sem consultarem as minhas 
condições de preços. Tenho artigos de primeira escolha. 

  

abraçámos, o nosso amigo e assi- 
nante sr, Carlos Rodrigues de 
Oliveira, vendedor de pão em 
S. Martinho do Bispo (Coimbra), 
  

Padaria 
Trespassa-se a antiga Padaria 

Cambra, com mercearia anexa,     testa, 
Tratar na mesma, (4) 

Pode ser procurado todos os domingos na Praça de Angeja, 
onde recebe encomendas e tem à venda várias árvores. d 

sita na Rua da Vila, em Estarreja, 
Tratar na mesma, (7) 

na 

19 do cur- 
rente o casamento do sr. António 

(tilha do sr, Artur de Castro e de 

bodo aos seus pobres muis neces: 
sitados, que constará de géneros 
e algumas peças de vestuário, 

  

  

De Taboeira 
Anos. — No dia 26 completa 6 

risonhas primaveras a inleressante 
Maria Agostinha Alfaro dos San- 
tos, filha do sr. Carmindo Marques 
dos Santos e de sus esposa sr,* 
D. Clarisse Alfaro dos Santos, 
residentes em Vila Nova de Gaia, 

— Em 29, faz 38 anos o sr, José 
Maria Sin des dos Aidos, panilica- 
dor em Combiões (Vila Nova de 
Gaia). 

— E no mesmo dia colhe 18 pri- 
maveras a menina Maria de Fáli- 
ma Rema de Almeida, 

As nossas felicitações. —C, 

Vende-se 
Quinta de estimação e rendi- 

mento de futuro próspero, para 
construção de casas de rendimen- 
to, a 2 quilómetros docentro da 
cidade de Aveiro, podendo tam- 
bém ser vendida aos talhões. 

Terreno de 1.º qualidade, com 
cerca de 24 000 metros quadrados, 

Vedada e com água em abun- 
dância, 

Casa de habilação e outras de. 
pendências e anexos. 

Alpendre e um grande arma- 
zém, Casa da eira e eira, gali- 
nheiro e currais, 

Tem também um grande pomar 
de laranjeiras de fruto delicioso 
e muitas outras árvores de fruto, 

Ver e tratar na mesma, todos 
os dias até às 12 horas, com o Sr. 
M. S. Marques. 
R. de S. Geraldo - Presa Pequena 

AVEIRO (6) 

  

 



Cem e rm eremnsas ECOS DE CACTA 

Fração & Oliveira, h9.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO -—= Telefone 48 — Telegramas: FRAZOL 

ARMAZENISTAS DE BICICLETAS 
Vendas a prestações desde 100800 mensais 

- “Schaub” Rádios “Philips” - “Ponto Azul” 

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

= Fogões eléctricos “Leão” = Discos com todas as músicas 
  

Josi le Úineir; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
€ galvanizados, mosaicos eabudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

“RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 945800 

j Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & 6." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

  

     | ) 
USD 
Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Bicritório e Fábrica 4, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta lábrica produz as melhores e ae mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; miaseas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os lrabalhos da sua arte, 

  

FER PEHTOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
leneia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
maasseiras, taboleiros e o restante para padarirs. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — “olet, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Cicomings “SACES” 
HONRA DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

Bonitos modelos para homem e senhora 
PREÇOS DESDE 5.850400 

Facilidades de pagamento 
f 

Bicicletas e tudo para ciclismo 

ARMAZENS VENEZA 

  

  

Agente em Aveiro: 
Rua Aires Barbosa, 93 (Junto à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telefone 209 

  

  

  

  

CASA MENDES 
de:— — alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
ERAS DL APDO RT DS SE RO OS CS TS TR RAR DT 

DE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios, 
Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessual especializado. 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

kR. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858=LISBOA 

A' Panificação 
COPIE LT NT CT 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

E 
Telef. 25 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

RADIOS 
o RS ep pa a 

REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio klectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teletone 333 

  

  

  

Ja Ca co 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA       

  

    
-—— Sapataria Confiança 

a er as Fere Ro Vasco da Gama — CACÍA va. 

todos os 
cemitérios 
do País 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidés. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

modestos 
aos mais 
luxuosos 

  

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone periianente 304 ESGUEIRA 

“A CONSTRUTORA! 

d:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com' adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Scuto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís «os fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 
japonez, etc., etc. (239)  
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